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1. INTRODUÇÃO 
 

A cebola (Allium cepa L.) é uma cultura de significativo destaque econômico, 
sendo o Brasil o oitavo maior produtor dessa hortaliça, contribuindo com 2% da 
produção mundial (FAO, 2013). O Rio Grande do Sul é o terceiro maior produtor 
de cebola dentro do país, respondendo por 35% da produção total (IBGE, 2013). 

 A mancha púrpura é a doença fúngica de maior importância para a cultura 
da cebola, sendo causada pelo agente etiológico Stemphylium sp. O principal 
sintoma da doença ocorre nas folhas que se apresentam escurecidas, 
progredindo para danos no sistema vascular comprometendo a produção (Wordell 
Filho, 2006). 

O controle dessa doença é baseado praticamente no uso de fungicidas, 
entretanto tratamentos alternativos estão se tornando uma nova vertente, devido 
à procura do consumidor por produtos livres de agrotóxicos e que sejam 
sustentáveis. Uma dessas alternativas é o uso de óleos essenciais, produzidos a 
partir de plantas medicinais e aromáticas (STANGARLIN, 2007). Estes óleos são 
constituídos de hidrocarbonetos terpênicos, álcoois simples, cetonas, fenóis, 
dentre outros que possuem capacidade fungistática e fungicida (SIMÕES; 
SPITIZER, 2000). Trabalhos tem mostrado que o uso de alecrim, diminuíram o 
crescimento micelial e a produção de esporos de Botrytis cinerea (LORENZETTI 
et, al., 2011). O uso de óleo de orégano também mostrou-se eficiente na inibição 
do desenvolvimento de B. cinerea (SOYLU et., al 2010). 

Diante do exposto, objetivou-se com esse trabalho avaliar a ação de 
diferentes concentrações dos óleos essenciais de orégano e alecrim no 
crescimento micelial e na esporulação de Stemphylium sp.  

 
2. METODOLOGIA 

 
 O isolado de Stemphylium sp. utilizado neste trabalho pertence ao 

Laboratório de Patologia de Semente e Fungos Fitopatogênicos (LPSFF), local 
em que o trabalho foi conduzido. Os óleos essenciais foram extraídos no 
Laboratório de Pesquisa de Produtos Naturais do Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas e de Alimentos-CCQFA, através da técnica de extração por arraste 
de vapor em Clevenger. O delineamento foi inteiramente casualizado em 
esquema fatorial, em que os fatores correspondem aos extratos utilizados: 
orégano e alecrim; e as diferentes concentrações dos extratos: 0; 0,2%; 0,4%; 
0,6%; 0,8% e 1,0%, com quatro repetições. As diluições para cada óleo essencial 
partiram de uma solução estoque a 5% do óleo puro. O volume de óleo calculado 



 

 

para cada concentração foi adicionado ao volume do meio de cultura totalizando o 
volume de 50 mL. 

Em placas de Petri foram colocadas 10 mL de meio de cultura + oléo 
essencial ou fungicida, e no centro destas foram depositados um disco de micélio 
(5 mm) do fungo Stemphylium sp. O teste foi acompanhado de um controle 
negativo com fungicida recomendado para o controle do patógeno. As placas 
foram acondicionadas em sala de crescimento, 24ºC com fotoperíodo de 12h. 

A avaliação do crescimento micelial consistiu na mensuração do tamanho 
das colônias, com um paquímetro digital, a partir da constatação do crescimento 
na testemunha. A avaliação foi realizada diariamente, até o oitavo dia, quando 
também foi realizado a contagem de esporos das colônias. 

  A contagem foi realizada pelo método de raspagem nas placas. O micélio 
obtido foi diluído em 10mL de água destilada. A contagem dos esporos foi 
realizada em câmara de Neubauer (400x). 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância, constatando-se 
significância estatística os efeitos dos óleos foram comparados pelo teste t 
(p≤0,05). Os efeitos das concentrações foram avaliados por modelos de 
regressão (p≤0,05). 

  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Verificou-se que entre os fatores avaliados ocorreu interação significativa 

tanto para IVCM como para esporulação (p-valor < 0,0001), para ambos os óleos 
utilizados, mostrando que estes foram efetivos na inibição do desenvolvido do 
Stemphylium sp. (Tabela 1).  
 
Tabela 1 – Índice de velocidade do crescimento micelial e esporulação do 
Stemphylium sp., para os óleos essenciais de alecrim e orégano nas 
concentrações utilizadas. 

Concentração 
IVCM (mm/dia) Esporulação (esporos/mL) 

Alecrim Orégano Alecrim Orégano 

0 48,01ns 45,14 83,43ns 83,43 
0,2 54,31* 0 20,93* 0 
0,4 32,34* 0 92,50* 0 
0,6 34,14* 0 49,06* 0 
0,8 23,48* 0 14,21* 0 
1,0   4,01ns 0 0 ns 0 

C.V. (%) 20,72  11,03 
Médias * e 

ns 
 significativa e não significativo, respectivamente, pelo teste t (p≤0,05) comparando 

os óleos essencial dentro de cada concentração.  

 
O óleo essencial de orégano foi efetivo em todas as concentrações 

utilizadas, não sendo possível avaliar a esporulação do fungo. No entanto o uso 
do óleo essencial do alecrim, reduziu o desenvolvimento do fungo a partir da 
concentração de 0,4%, sendo gradativo até a última concentração utilizada 
(Figura 1).  
 



 

 

Figura 1 – Índice de velocidade do crescimento micelial (A) e esporulação (B) do 
Stemphylium sp. em função dos diferentes óleos essenciais aplicadas ao longo 
das concentrações utilizadas. As barras verticais representam o intervalo de 
confiança a 95%. 

 
Essa redução no IVCM e na esporulação do fungo pode estar relacionado 

aos compostos majoritários, produzidos pelo orégano e o alecrim, α-terpineol e α-
pineno, respectivamente, que possuem características antifúngicas (CHAMI et al., 
2004). Essas plantas fazem parte da mesma família botânica, Lamiaeceae, e 
como pôde ser observado não apresentaram a mesma efetividade no controle do 
Stemphylium sp. Esse fato pode ser observado por Soylu et al. (2010) em que o 
óleo de orégano foi mais eficiente no controle B. cinerea em morango. 

A esporulação do fungo também foi reduzida, com o uso do óleo de alecrim, 
que corrobora com dados apresentados por Lorenzetti et al. (2011), em que 
observaram redução de 80% na produção de esporos de B. cinerea. Esses 
mesmo autores observaram uma redução na germinação dos esporos, quando 
utilizados óleo de alecrim e de orégano, fator importante para o controle do 
patógeno. 

Esses óleos mostram-se eficazes, também, na inibição do crescimento 
micelial de Colletotrichum gloeosporioides, patógeno prejudicial para as folhas de 
maracujá amarelo (JUNIOR et al., 2009). Os autores observaram que utilizando-
se doses alternadas dos óleos a controle era mais efetivo. 

Esses resultados são positivos, uma vez que ao ser comparado com o 
controle com o fungicida, o controle com os óleos foram efetivos, se equivalendo 
ao uso do controle químico principalmente em relação ao uso do orégano em que 
inibiu completamente o desenvolvimento do fungo (dados não mostrados). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Por meio da efetividade do uso desses óleos essenciais no controle do 
Stemphylium sp. os próximos passos para verificar a eficiêncai dos óleos são 
encontrar a concentração mínima a ser utilizado para o óleo de oregano, e fazer 
trabalhos a campo a para comprovar o efeito do controle. 
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